DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO: CRESCIMENTO POPULACIONAL E CAPITAL SOCIAL NO MUNICÍPIO DE CARAGUATATUBA/SP by SANTOS, Moacir José dos et al.
 ISSN 1677 4280 
v.19, n.1, janeiro / março 2019 
 http://dx.doi.org/10.18391/req.v20i1.4856 
 
 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO: CRESCIMENTO POPULACIONAL E 
CAPITAL SOCIAL NO MUNICÍPIO DE CARAGUATATUBA/SP 
social and economic development: population growth and social capital in the 
municipality of caraguatatuba /SP 
 
Moacir José dos Santos 1  
Edson Trajano Vieira2 
 Divina de Fátima dos Santos 3 
 
RESUMO 
 
O município de Caraguatatuba passou por um 
forte processo de urbanização, acompanhado 
de acentuado crescimento demográfico nas 
últimas décadas. O objetivo do artigo foi 
demonstrar como o rápido crescimento 
populacional no munícipio, derivado de uma 
forte migração nas últimas décadas, dificultou a 
formação das condições necessárias à 
constituição de capital social. O método 
consistiu na comparação entre dados 
secundários e os resultados produzidos 
mediante a aplicação de questionário para a 
caracterização do capital social da população de 
Caraguatatuba. Os resultados indicam que 
rápida expansão da população e o perfil das 
atividades econômicas presentes em 
Caraguatatuba produziu barreiras para a 
constituição do capital social. Conclui-se que as 
barreiras para o aumento da participação 
coletiva na elaboração das políticas públicas em 
razão da escassa confiança nas instituições e na 
efetividade da atuação coletiva, em relação ao 
poder público, decorrem das condições recentes 
da urbanização e expansão populacional.  
  
Palavras-chave: Desenvolvimento social e 
econômico, crescimento populacional, capital 
social. 
ABSTRAT 
 
The municipality of Caraguatatuba underwent a 
strong urbanization process accompanied by 
marked demographic growth in the last decades. 
The objective of the article was to demonstrate 
how the rapid population growth in the 
municipality, due to a strong migration in the last 
decades, made difficult the formation of the 
necessary conditions for the constitution of social 
capital. The method consisted of the comparison 
between secondary data and the results 
produced through the application of a 
questionnaire to characterize the social capital of 
Caraguatatuba population. The results indicate 
that the rapid expansion of the population and 
the profile of the economic activities present in 
Caraguatatuba produced barriers regarding the 
constitution of social capital. It is concluded that 
the barriers to increase collective participation in 
the elaboration of public policies due to the lack 
of confidence in the institutions and the 
effectiveness of the collective action in relation to 
the public power, result from the recent 
conditions of urbanization and population 
expansion. 
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INTRODUÇÃO 
 
A investigação dos fatores relacionados ao desenvolvimento econômico 
e social tem um papel ímpar para a formulação das políticas públicas. O 
desenvolvimento é um processo multidimensional, pois inclui a dinâmica 
econômica e a distribuição dos recursos derivados da elevação da 
produtividade sob uma perspectiva de redução da desigualdade de renda, bem 
como do acesso à saúde, educação, segurança, habitação, moradia, mobilidade 
e participação no processo político. O desenvolvimento social e econômico 
relaciona-se ao acesso a condições compatíveis com o potencial presente em 
uma determinada sociedade, o que pressupõe a redução das assimetrias sociais 
próprias de países como o Brasil, caracterizado por uma desigualdade social e 
econômica territorializada, correspondente às distinções e regionais e 
intrarregionais. 
A complexidade do processo que pode conduzir ao desenvolvimento 
social e econômico implica a problematização dos fatores e das condições 
relacionadas à sua característica multidimensional. Entre os fatores pertinentes à 
multidimensionalidade do desenvolvimento está o capital social, conceito 
presente nos debates relativos à sociologia e à economia do desenvolvimento. 
O capital social possibilita compreender como ocorre a constituição de redes de 
relacionamento e associação, com potencial para contribuir com o 
fortalecimento de determinados grupos sociais e de sua capacidade de 
formalizar as demandas e reinvindicações perante o poder público e demais 
instâncias sociais. 
O presente artigo apresenta parte de uma investigação realizada para 
relacionar o perfil socioeconômico do território intraurbano de Caraguatatuba, 
com o capital social da população do município. Para tanto, construiu-se uma 
base de dados sobre as características demográficas dos habitantes de 
Caraguatatuba, mediante a consulta às bases de dados secundários como o 
IBGE e à Fundação SEADE, assim como aplicação do instrumento de pesquisa 
junto aos munícipes. Os resultados permitiram caracterizar o capital social da 
população de Caraguatatuba a partir de uma perspectiva territorial.  
O objetivo deste trabalho é demonstrar como o rápido crescimento 
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populacional no munícipio, derivado de uma forte migração nas últimas 
décadas dificultou a formação das condições necessárias à constituição de 
capital social subjacente às redes de sociabilidade efetivas para formalizar e 
expressar as demandas da população local. Para apresentar os resultados 
concernentes ao objetivo procedeu-se a divisão do artigo em 5 seções. A 
primeira seção é a introdução com o delineamento do tema e da pesquisa 
subjacente ao recorte proposto no presente artigo. A segunda seção busca 
apresentar o conceito capital social e seu potencial de contribuição para o 
desenvolvimento social e econômico. A terceira seção caracteriza o método, 
enquanto a quarta seção apresenta e discute os resultados. E a quinta e última 
seção descreve as considerações finais.      
 
CAPITAL SOCIAL – ASPECTOS TEÓRICOS 
 
Para Santos et al (2012), o desenvolvimento pode ser melhor 
compreendido em uma perspectiva multidimensional e interdisciplinar, que 
inclui as dimensões econômica, política, social e ambiental. Essa perspectiva 
implica uma visão integrada a respeito da interação entre essas dimensões. 
Denota-se que há aspectos transversais às dimensões do desenvolvimento, 
como o território, fundamental para o entendimento das especificidades do 
desenvolvimento nacional e seus desdobramentos sobre as regiões e cidades. 
Nesse sentido, o território, enquanto unidade de análise, favorece o 
reconhecimento dos distintos efeitos do desenvolvimento assimétrico produtor 
e reprodutor das desigualdades regionais e inter-regionais (BRANDÃO, 2011).  
A perspectiva territorial do desenvolvimento social e econômico tem 
como correspondente a necessidade de se considerar os diversos fatores 
subjacentes a esse processo. Entre esses fatores está o capital social, 
especialmente para se compreender as diferenças entre as condições de 
desenvolvimento de cada região. Entretanto, o conceito capital social tem várias 
definições na literatura pertinente ao impacto das relações sociais 
territorializadas e suas relações com o processo de desenvolvimento social e 
econômico.   
O capital social é a referência que permite a compreensão sobre como se 
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constituem as redes de relacionamento e sociabilidade no território. Sua 
caracterização contribui para o entendimento de como os cidadãos relacionam-
se e se organizam coletivamente. Entre as principais referências para a 
investigação do capital social e sua contribuição para o desenvolvimento está o 
trabalho de Putnam (1996). O autor associa trajetórias de êxito regional à 
presença expressiva do capital social no território. Para Putnam, a ação direta 
favorece a formação do capital social enquanto a expressão da confiança 
estabelecida entre os membros de uma comunidade para atender às 
necessidades da coletividade. Porém, o trabalho de Putnam pode ser objeto de 
crítica por apoiar-se em um determinismo quanto ao papel do capital social para 
o desenvolvimento regional. O autor não debateu a possibilidade de incentivo 
ao fortalecimento do capital social a partir de políticas públicas que 
estimulassem a participação popular nos processos decisórios ou das políticas 
públicas relacionadas ao desenvolvimento conduzido, a partir dos interesses 
abrigados no Estado.  
Para Fukuyama (2001), a criação ou consolidação do capital social é um 
processo complexo, que ultrapassa capacidade das políticas públicas. Porém 
Durston (1999) compreende que o capital social pode ser gerado a partir da 
atuação de instituições aptas a contribuir com meios de representação e ação 
social não tradicionais. Para esse autor, capital social é um construto elaborado 
a partir da experiência contemporânea. Nota-se que Durston e Putnam estão 
em campos distintos em relação aos fatores pertinentes à formação do capital 
social. Durston entende o capital social enquanto possibilidade de um ativo 
social institucionalmente elaborado não dependente do poder público para a 
necessária autonomia social. Sob perspectiva diversa, Putnam caracteriza o 
capital social como pertinente a características históricas territorialmente 
reconhecíveis e mobilizáveis para contribuir com processos de desenvolvimento.  
As análises de Durston, Fukuyama e Putnam tem em comum a não 
problematização das relações de classe enquanto elemento relevante para a 
composição do capital social. Deste modo, se subtrai o capital social de uma 
perspectiva mais ampla, necessária para se reconhecer sua inserção em um 
conjunto de relações sociais dinâmicas e complexas associadas a divisão social 
do trabalho e suas expressões social e territorialmente constituídas.  
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A superação desta limitação decorre da observação sobre o capital social 
realizada por Bourdieu (1980). O sociólogo inclui os aspectos pertinentes às 
classes sociais e à sua existência associada a fatores econômicos e não 
econômicos, aptos a potencializar a compreensão das contradições 
relacionadas a grupos com perfil socioeconômico equivalente ou diferentes. 
Segundo Bourdieu, o que caracteriza o capital social é a existência e a 
preservação de uma rede permanente de relações, necessárias ao alcance de 
objetivos inatingíveis individualmente. Para Bourdieu, as redes de relações 
podem ser institucionalizadas com maior ou menor intensidade e sua existência 
relaciona-se necessariamente ao reconhecimento entre os participantes. Porém, 
a perspectiva de Bourdieu em relação ao capital social inclui a crítica às demais 
formas de se situá-lo socialmente. Para os demais autores, o capital social 
contribui para o desenvolvimento por possibilitar coesão social. E para 
Bourdieu, o capital social é um dos mecanismos pertinentes à competição social 
por recursos materiais e não materiais (prestígio, poder) vinculados e escassos, 
inserido na dinâmica de distinção social correspondente à manutenção dos 
privilégios de classe. Neste sentido, a efetiva compreensão do capital social 
exige referenciá-lo a partir das relações de classe, das disputas entre aqueles que 
detêm o privilégio e aqueles que lutam para superar condições desfavoráveis e 
necessitam do capital social para lutar contra as adversidades sociais e 
econômicas. 
O posicionamento de Bourdieu quanto à relação entre estrutura 
econômica e estruturas não econômicas na produção dos fundamentos da 
distinção social converge para a perspectiva de Souza (2009), que examina as 
condições inerentes à disputa por recursos escassos na sociedade brasileira. 
Souza reconhece o capital social como associado ao capital cultural e ao capital 
econômico enquanto referência que explica a desigualdade social e econômica 
nacional.   
Ostrom (2000) descreve outra perspectiva em relação aos processos 
sociais associados ao desenvolvimento em comparação à Bourdieu e Souza. 
Ostrom não se apoia explicitamente no conceito capital social quando analisa a 
cooperação enquanto alternativa para a elaboração de soluções pautadas na 
ação coletiva. Ostrom nega que os sujeitos apenas contribuem para a 
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coletividade em situações excepcionais. A autora aponta a existência de 
recursos sociais pertinentes à sociabilidade adequados a instrumentalização em 
benefício da colaboração coletiva. 
A ação coletiva decorre da prevalência de regra comuns aos participes de 
uma determinada comunidade. Esta condição é necessária para a percepção de 
uma condição equivalente à institucionalização de fatores necessários ao 
estimulo a cooperação e ao partilhar de ações com vistas a objetivos comuns, 
conforme nota Sabourin (2010).  Esta perspectiva complementa as ponderações 
de Ostrom e indica que o processo de formação do capital social decorre das 
características pertinentes ás formas de relacionamento, solidariedade e 
reconhecimento inerentes a um grupo social e territorialmente estabelecido. 
Infere-se a sugestão da existência de uma moralidade compartilhada e com 
particularidades para cada grupo social, com potencial para contribuir com a 
ação coletiva. O desafio relativo a essa asserção sobre o capital social 
corresponde à verificação de como os sujeitos conseguem identificar na ação 
coletiva os estímulos necessários à associação. 
Neste debate sobre a ação coletiva e de como o capital social a suporta, 
nota-se o estabelecimento de linhas de análise distintas. Uma delas define o 
capital social enquanto conjunto de recursos que possibilita aos indivíduos a 
satisfação de seus objetivos, asserção pertinente a autores como Coleman (apud 
HIGGINS, 2005). Outra linha de análise decorre das ponderações de Ostrom, 
Sabourin e Fukuyama (2001). Esses autores e a produção a eles associada 
concebem o capital social como o elo estabelecido entre sujeitos com origem 
em motivos pessoais, cujo efeito é a produção de normas comuns. E uma 
terceira forma de se perceber a formação e a função do capital social tem como 
fundamento as diferenças entre classes sociais e a constituição de mecanismos 
de distinção relativos à disputa por recursos socialmente escassos.   
A partir da identificação das distintas formas de definição do capital social 
entende-se a necessidade de se fundamentar a pesquisa com critérios coerentes 
ao conhecimento estabelecido. A próxima seção descreve o método de 
pesquisa bem como os critérios adotados para a coleta e análise dos resultados.  
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MÉTODO 
 
As concepções distintas quanto à formação e função do capital implicam 
pertinência de se considerar como realizar escolhas aptas a produzir uma 
investigação sólida. Uphoff (2000) sugere que se organize a investigação sobre 
o capital social a partir de sua definição em duas formas: estrutural e cognitiva. 
A forma estrutural corresponderia aos papéis, regras e relações sociais e a forma 
cognitiva refere-se à confiança, cooperação, reciprocidade e solidariedade. 
Entretanto, a sugestão é insuficiente para a consideração, distinções de classe e 
suas consequências, particularmente em uma perspectiva territorial.  
A discussão sobre como investigar o capital social sem desconsiderar a 
materialidade subjacente à sua produção implica em relacionar aspectos como 
cooperação, a confiança e compreensão do papel cívico como elementos de 
coesão e o contexto social e econômico. E a associação entre condições 
materiais e os aspectos citados ocorre na dinâmica pertinente às instituições 
formais ou informais, como o núcleo familiar, as associações, grupos religiosos, 
entre outros. Neste amplo conjunto ocorre a articulação nas redes de relações, 
premissa fundamental do capital social descrito nas distintas concepções 
descritas na seção anterior. As normas inerentes à estruturação dos diferentes 
grupos sociais tem potencial para produzir confiança e reciprocidade 
necessárias à coesão subjacente à possibilidade de o capital social tornar-se 
recurso para a conquista de metas comuns (HIGGINS, 2005).  Nota-se que o 
conceito capital social contribui para a compreensão de como se estabelecem as 
condições pertinentes à sociabilidade e confiança, o que possibilita a descrição 
de situações com forte coesão até cenários de escasso potencial para atuação 
coletiva.   
Destaca-se que o capital social orienta a compreensão das condições 
relacionadas ao desenvolvimento social e econômico, particularmente quanto 
aos efeitos da distribuição assimétrica dos recursos à disposição da população e 
sua respectiva atitude frente a essa realidade. As condições anteriormente 
descritas indicam que o conceito de capital social contribui para a 
problematização das políticas públicas, referente ao seu impacto para o 
desenvolvimento social e econômico (RATTNER, 2002).        
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A investigação para demonstrar como o rápido crescimento populacional 
no munícipio, derivado de uma forte migração nas últimas décadas, dificultou a 
formação das condições necessárias à constituição de capital social foi realizada 
com a contribuição de duas fontes de informação. A primeira fonte refere-se à 
caracterização do capital social da população do município de Caraguatatuba. 
Para tanto, foi aplicado junto à população da área urbana a aplicação de um 
instrumento de pesquisa pautado em Grootaert et al. (2003). Amostra com 
margem de erro de 5% e índice de confiança de 95% compatível ao número de 
habitantes projetado no Censo IBGE para 2015, concernente a 113. 317 
residentes (IBGE, 2015). Projetou-se o número mínimo de 594 questionários e 
obteve-se o número válido de 610 questionários aplicados em domicílios 
distribuídos de modo não probabilístico conforme a população de cada bairro 
do município. Os dados foram processados e analisados com a utilização do 
software Sphinx para a melhor compreensão das informações obtidas. um 
relatório com os dados consolidados e segmentados, considerando as variáveis 
sociodemográficas. 
Os resultados relativos à caracterização do capital social da população de 
Caraguatatuba foram comparados com dados disponíveis em fontes 
secundárias como o IBGE e Fundação SEADE. Assim, foi possível compreender 
os fatores relacionados às condições do capital social dos munícipes, mediante a 
contextualização dos fatores subjacentes à expansão urbana e ao aumento da 
população do município. Os critérios pertinentes à organização dos dados e sua 
interpretação relacionam-se à compreensão do desenvolvimento social e 
econômico como um processo multidimensional e dinâmico. Seu entendimento 
implica comparar como a dinâmica macroeconômica associada a condições 
locais delineia o desenvolvimento social e econômico no território, 
especialmente as assimetrias sociais e como a população local interage com o 
poder público, condição necessária a efetividade das políticas públicas.  
 
CRESCIMENTO POPULACIONAL E CAPITAL SOCIAL 
 
A origem do município remonta à colonização portuguesa e ao processo 
de conquista e ocupação do território. Esse processo envolveu o conflito com 
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populações nativas e sua submissão desde o século XVI, com destaque para a 
criação da capitania de Santo Amaro, situado entre a foz do rio Juqueriquerê 
em Caraguatatuba até o atual município de Bertioga. Entre o século XVI e a 
primeira metade do século passado a trajetória de Caraguatatuba esteve 
associada às atividades agrícolas e extrativistas para subsistência da população 
local. Neste cenário, adquire relevância a criação da Fazenda dos Ingleses em 
1927, cuja produção destinava-se à exportação de gêneros agrícolas tropicais 
(CAMPOS, 2000).  
Contemporaneamente, Caraguatatuba é reconhecida por ter atividades 
relacionadas aos serviços turísticos. Essa condição adquiriu relevância a partir da 
segunda metade do XX, com a elevação da demanda por acesso ao sol e ao 
mar. O turismo foi fundamental para o expressivo crescimento urbano e 
populacional no município a partir de meados do século XX. O aumento da área 
urbana e o crescimento demográfico têm como impulso a urbanização turística 
associada à construção de casas de veraneio, hotéis, pousadas e demais 
estruturas concernentes à recepção dos turistas e oferta de serviços 
relacionados à sua presença no munícipio. O turismo estimulou a migração 
mediante de trabalhadores para o setor da construção civil e serviços, com 
efeitos sobre a expansão demográfica e urbana.  
 
Figura 1 – Mapa da localização do município de Caraguatatuba 
 
Fonte: IBGE 
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A trajetória histórica de desenvolvimento social e econômico de 
Caraguatatuba está relacionada ao turismo e a investimentos públicos em obras 
de infraestrutura no litoral norte paulista. O contexto produzido mediante esse 
processo apresenta problemas socioespaciais relacionados à precariedade dos 
equipamentos urbanos na região, cujo destaque é a ocupação irregular do 
território associada à forte expansão populacional, o que elevou a demanda por 
políticas públicas em um ritmo superior à capacidade do Estado, 
particularmente das prefeituras.  Em Caraguatatuba, há significativa presença 
da população no perímetro urbano, 95,8% do total residente no município 
(IBGE, 2010). 
Barros (2004) aponta como o principal problema do crescimento urbano 
contemporâneo o crescimento espacial desordenado. Para o autor, o fenômeno 
da periferização agrega as consequências da rápida expansão urbana e sua 
sistemática exclusão social e econômica. A trajetória do município de 
Caraguatatuba possui áreas periféricas decorrentes da utilização das áreas 
urbanas mais centralizadas e com infraestrutura mais adequada para atender a 
demanda turística ou da população local com renda mais alta. O mercado 
imobiliário, dedicado ao atendimento da demanda turística, produziu a 
ocupação de áreas inadequadas nas encostas da Serra do Mar. Em 
consequência, houve um impacto no crescimento da malha urbana do 
município, associado à expressiva migração não absorvida pelo mercado de 
trabalho formal (PANIZZA, 2004).  
Esse cenário resultou ao longo das últimas décadas em um contexto 
urbano delineado por bairros, cuja característica é a insuficiência de serviços 
públicos adequados como abastecimento de água, sistema de despejo de 
esgoto, coleta de lixo, educação e saúde, transporte público e lazer. Esse 
desequilíbrio entre as áreas com a presença de equipamentos urbanos e 
recursos necessários à qualidade de vida e outras com expressivas carências 
indica como ocorreu o estabelecimento das assimetrias sociais e econômicas no 
município. Denota-se que esse processo persiste em Caraguatatuba, renovado 
durante a década de 2000 mediante investimentos públicos relacionados ao 
setor petrolífero e às atividades portuárias no município vizinho de São 
Sebastião. Trabalhadores do porto optam por residir em Caraguatatuba. E nos 
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últimos anos, o fluxo de trabalhadores que migram para o município relaciona-
se às obras de duplicação da Rodovia dos Tamoios, principal via de acesso ao 
litoral norte paulista. 
 
Tabela 1 - População nas regiões selecionados no período de 1990 a 2018, em número de 
pessoas 
Localidades 
 
1990 2000 2010 2018 Variação 
1990/2018 
Município Caraguatatuba 
 
50.569 78.628 100.634 113.208 123,87% 
Estado de São Paulo 
 
30.783.108 36.974.378 41.223.683 43.993.159 42,91% 
 Fonte: Fundação Seade (2018). 
 
A Tabela 1 demonstra que a expansão populacional em Caraguatatuba 
foi muito superior à média do estado de São Paulo nas últimas três décadas. 
Esse cenário pode ser captado com mais acuidade nas informações 
apresentadas na tabela 2. A população com menos de 15 anos no município de 
Caraguatatuba cresceu 30,04% no período de 1990 a 2018. Enquanto a 
população com 60 anos ou mais cresceu 341,98%. No estado de São Paulo a 
população jovem teve um aumento de 5,31% e a população idosa 172,78%. 
Nota-se que em todos os estratos selecionados o crescimento da população 
jovem foi significativamente inferior ao da população idosa. Porém, as 
condições peculiares da expansão urbana e demográfica no município de 
Caraguatatuba, produziram um de crescimento superior dos estratos 
pertinentes a tabela 2. 
 
Tabela 2 – Crescimento da população por faixas etárias, selecionadas. 
Localidades 1990 2018 Variação 1990/2018 
Município de Caraguatatuba 
População de até 15 anos 17.724 23.049 30,04% 
População com 60 anos 
ou mais 
3.504 15.487 341,98% 
Estado de São Paulo 
População de menos de 
15 anos 
9.551.998 9.044.993 5,31% 
População com 60 anos 
ou mais 
2.327.203 6.348.213 172,78% 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da Fundação Seade (2018) 
 
A diferença expressiva entre os dados relacionados à população do 
Estado de São Paulo e os dados populacionais de Caraguatatuba deriva da forte 
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migração para o município. Define-se a taxa de migração como o quociente 
entre o saldo migratório e a população da localidade no mesmo período. A 
Tabela 3 apresenta a taxa de migração do município de Caraguatatuba e a 
média do estado de São Paulo de 1991 a 2010. Verifica-se que em 1991 a taxa 
de migração para o município de Caraguatatuba é praticamente 10 vezes 
superior à média estadual. Em 2000 a taxa de migração no município chegou a 
28,45%.  Em 2010, mesmo com a redução da taxa de migração, tanto no estado 
quanto no município, a taxa municipal é praticamente 12 vezes maior em 
comparação a estadual.  
 
Tabela 3 - Taxa de migração, nas regiões selecionados no período de 1990 a 
2010, em percentual 
Localidades 
 
1991 2000 2010 
Município Caraguatatuba 
 
18,17% 28,45% 14,32% 
Estado de São Paulo 
 
1,90% 4,31% 1,21% 
 Fonte: Fundação Seade (2018). 
 
 
Esse cenário mantém a expansão populacional em razão da possibilidade 
de trabalho para os migrantes e da continuidade da urbanização turística, que 
contribui para a periferização da população residente de baixa renda. 
Comparativamente, o crescimento populacional do município foi, em média, 
três vezes maior que o do estado. No período de 1990 a 2018 o crescimento da 
população do município de Caraguatatuba foi de 123,87%, enquanto o estado 
do São Paulo apresentou crescimento populacional de 42,91%, 
aproximadamente um terço do crescimento do município e da Região de 
Governo. 
O forte crescimento demográfico derivado da migração impactou o 
processo de constituição do capital social da população de Caraguatatuba. 
Conforme pressuposto adotado no presente artigo, o desenvolvimento social e 
econômico é multidimensional, pois associa resultados econômicos e fatores 
não econômicos como o acesso à educação, à saúde, à segurança, à mobilidade 
urbana, à informação e à participação política. Entre as condições necessárias à 
potencialização do desenvolvimento econômico e social está o capital social, 
que consiste em recurso não econômico que pode favorecer ou dificultar, em 
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razão da sua fragilidade, força ou densidade, a trajetória de desenvolvimento 
social e econômico. O capital social é subjacente à constituição das redes sociais 
necessárias para o alcance de objetivos em favor da coletividade, 
correspondente à formalização das demandas dos munícipes. Observa-se que o 
capital social pode contribuir com a articulação das demandas da população 
para a articulação de políticas públicas de enfrentamento das desigualdades 
territorializadas no município.   
Porém, o capital social dos moradores do município apresenta limites 
importantes, particularmente quanto à possibilidade para formalizar a 
participação dos munícipes para a efetivação de políticas públicas em favor da 
população. A rápida urbanização e crescimento demográfico das últimas 
décadas, pode ter contribuído decisivamente para os limites do capital social da 
população de Caraguatatuba. A fragilidade do capital social está relacionada ao 
crescimento urbano e demográfico que produziu dificuldades para a 
constituição dos laços sociais aptos para ampliar o capital social. Neste contexto, 
a interlocução com o poder público é muito limitada. As redes de 
relacionamento e associação necessárias para o debate com o poder público 
restringem-se predominantemente aos familiares, perfil mais presente nos 
bairros mais carentes de recursos econômicos e infraestrutura pública. O núcleo 
familiar foi privilegiado como apoio fundamental para o enfrentamento dos 
problemas particulares ou coletivos. 
A escassa confiança no poder público, associações de bairro, igrejas ou 
vizinhos evidencia o desinteresse para a organização de ações coletivas. Os 
munícipes não relacionam a reduzida capacidade de organização coletiva a 
efeitos sobre a dificuldade para elevar a qualidade de vida da população. Há 
fragmentação das redes sociais e das condições adequadas à interlocução com 
o poder público no município, o que favorece os habitantes com acesso a 
recursos econômicos e sociais privilegiados, redes de relacionamento e capital 
cultural condizentes à sua posição social. Deste modo, se preservam vantagens 
quanto à competição por recursos sociais e públicos escassos.  
A urbanização de Caraguatatuba, mediante a expressiva migração, 
correspondeu a recente fixação de parte significativa da população no território 
municipal. Essa condição esclarece a fragilidade do capital social caracterizado 
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com a pesquisa, relacionado ao cenário demográfico e econômico local. Nota-se 
que crescimento econômico não é sinônimo de conversão dos resultados em 
benefícios para a população. No caso de Caraguatatuba, o crescimento 
econômico produziu desequilíbrios que impactam a qualidade de vida dos 
munícipes.  No município há bairros com expressiva carência de recursos 
econômicos e de acesso a serviços de qualidade como esgoto, água, transporte 
público, segurança, saúde, entre outros, e, ao mesmo tempo, há locais com 
realidade distinta, com acesso à estrutura urbana adequada e mais qualidade de 
vida.  O ritmo rápido de crescimento populacional a partir da migração das 
últimas décadas definiu as condições desfavoráveis para a formação do capital 
social da população de Caraguatatuba. Ressalta-se que o capital social é 
necessário para a organização coletiva e interlocução com o poder público, 
pertinente à articulação de políticas públicas dedicadas ao enfrentamento das 
assimetrias territorializadas no município.  
Os dados econômicos relativos ao desempenho econômico do município 
contribuem para a compreensão de como a trajetória pregressa contribuiu para 
a fragilidade do capital social em Caraguatatuba. O ritmo intenso do 
crescimento econômico estimulou a forte migração em um período de tempo 
exíguo, o que produz dificuldades para a necessária sedimentação das relações 
sociais e a constituição de processos identitários e de associação.    
A trajetória do Produto Interno Bruto (PIB) de Caraguatatuba apresenta 
informações que evidenciam como o crescimento econômico local está 
relacionado a desequilíbrios no município, pois associa o aumento da riqueza 
com atração de imigrantes e manutenção de um percentual significativo da 
população em condição precária, inclusive quanto ao acesso ao trabalho. 
Observa-se, na tabela 4, que no período situado entre 2003 e 2012, o município 
de Caraguatatuba apresentou crescimento econômico de  141,78%, duas vezes 
acima da média do estado de São Paulo, com crescimento de 63,84%. Deste 
modo, compreende-se o crescimento populacional e as assimetrias presentes no 
território como associadas à expansão econômica do município.  
Na mesma tabela nota-se o crescimento do PIB em todas as esferas 
administrativas selecionadas no período entre 2009 a 2012. Posteriormente, 
entre 2012 e 2015, há estagnação do crescimento econômico com redução do 
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valor, tanto no município de Caraguatatuba como no estado de São Paulo, 
quadro decorrente da crise econômico brasileira, com retração do PIB nacional 
em 3,5% em 2015 (IBGE, 2018).  
 
Tabela 4 – Produto Interno Bruto (PIB) – mil reais de 2015, corrigido pela inflação oficial 
 
 
 
2003 
 
2006 
 
2009 
 
2012 
 
2015 
Crescimento 
do PIB 
2003/2012 
Município de 
Caraguatatuba 
 
1.142,95 1.251,71 1.991,01 2.763,48 2.720,21 141,78% 
Estado de São 
Paulo 
 
1.195.311,03 1.419.954,97 1.682.957,34 1.958.343,07 1.939.890,06 63,84% 
Fonte: Fundação Seade (2018) 
 
Faz-se necessário notar o impacto da crise no setor petrolífero no 
município, delineada pela queda dos preços internacionais do petróleo de U$ 
110 dólares o barril em 2012 para U$ 50 dólares em 2015 (MARIANI, 2016). O 
cenário internacional afetou negativamente as atividades econômicos em 
Caraguatatuba. Os problemas sociais se manifestam como consequência do 
crescimento econômico e demográfico sem a efetividade de políticas públicas 
aptas a apresentar ações pertinentes ao cenário local. E a crise econômica do 
Brasil produz efeitos que agravam a desigualdade social no munícipio. A Tabela 
5 indica que no município de Caraguatatuba o número de postos trabalho 
formais em 2018 foi menor em comparação a 2011.  No município, a maior 
retração ocorreu entre 2011 e 2015.  
 
Tabela 5 – Emprego Formal – dados de janeiro de cada ano 
Localidade 2007 2011 2015 2018 Variação 
2011/2018 
Variação 
2015/2018 
Município de 
Caraguatatuba  
16.781 21.670 20.343 19.741 - 8,90% - 2,96% 
Estado de São 
Paulo 
9.764.327 11.832.288 12.716.425 11.833.161 - 0,01% - 6,95% 
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) - (2018). 
 
 
No Gráfico 1 apresenta-se o percentual de trabalhadores ocupados por 
setor de atividade em Caraguatatuba. Comércio (40,31%) e serviços (45,85%) 
somam 86,16% do total de empregos formais. As demais atividades 
representam 13,84%. Nota-se que nos setores que mais empregam no 
município há mais trabalhadores informais não identificados. E que no período 
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entre 2011 e 2018 ocorreu uma brutal redução do emprego formal de 8,90%, o 
que torna precárias ainda mais as condições de vida em Caraguatatuba. 
Salienta-se, no entanto, a dependência de um setor que gera um número 
reduzido dos postos de trabalho formais no contexto local, a indústria, 
especialmente com a extração de petróleo e gás. Em 2015, o setor produziu 
48,66% de toda a riqueza gerada no município, responsável por 6,83% dos 
empregos formais.  A extração de petróleo e gás é um dos seguimentos 
representativos para a geração de renda no município, mas não tem a mesma 
participação na geração de empregos.       
 
Gráfico 1 – Ocupação dos Trabalhadores formais, conforme setor de atividade - 
janeiro de 2017 (%) 
 
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) - (2018). 
 
O Gráfico 2 aponta que 39,78% dos trabalhadores tem vínculo formal de 
emprego, 36,14% são autônomos, 12,32% são empregadores e 11,76% 
trabalhadores assalariados sem registro. Os dados sobre ocupação em 
Caraguatatuba indicam as consequências da rápida urbanização, sem 
articulação entre planejamento urbano e regional. A precariedade das 
condições de vida pertinentes à parte significativa da população equivale à 
própria precariedade do crescimento econômico local, associado a empregos 
formais e informais com reduzido efeito multiplicador. Neste sentido, a 
urbanização turística responsável por impulsionar o setor da construção civil, os 
serviços relacionados ao atendimento da demanda turística e à expansão da 
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população produziu as condições subjacentes às assimetrias territorializadas em 
Caraguatatuba.   
 
Gráfico 2 – Ocupação dos Trabalhadores conforme vinculo, 2017. Em 
percentual. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo, 2017. 
 
A caracterização do capital social da população do município comparada 
com a trajetória relativa à urbanização e migração, associada ao crescimento 
demográfico, evidencia como a territorialização do crescimento econômico tem 
consequências sobre as condições do desenvolvimento e 
multidimensionalidade que o caracteriza. Nesse sentido, a escassez de políticas 
públicas concernentes ao enfrentamento das consequências do crescimento 
econômico produz assimetrias sociais e limites para a sua superação. Constata-
se o delineamento de um paradoxo. A forte migração e a expansão urbana 
precária dificultam a formação do capital social enquanto recurso para a 
constituição de redes de solidariedade e cooperação entre os munícipes. E a 
escassez de capital social é um entrave à elaboração de políticas públicas 
necessárias ao planejamento do território e redução das assimetrias sociais.    
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Caraguatatuba apresentou nas últimas décadas forte processo de 
urbanização com acentuado crescimento demográfico. A partir deste contexto, 
o objetivo do artigo foi demonstrar como o rápido crescimento populacional no 
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munícipio, derivado de uma forte migração nas últimas décadas, dificultou a 
formação das condições necessárias à constituição de capital social necessário a 
redes de sociabilidade efetivas para formalizar e expressar as demandas da 
população local. A rápida expansão da população e o perfil das atividades 
econômicas presentes em Caraguatatuba produziram barreiras à constituição 
do capital, em especial no que se refere à dificuldade de processos de 
identidade e solidariedade social. 
Neste sentido, a aplicação do instrumento de pesquisa indicou a 
reduzida confiança dos munícipes para com o poder público e demais instâncias 
da sociedade civil. A solidariedade e a confiança se concentram quase que 
exclusivamente no núcleo familiar, identificado como o recurso mais eficiente 
para o enfrentamento dos desafios do cotidiano. Percebeu-se a desvalorização 
da organização coletiva, pois o reduzido envolvimento coletivo dos munícipes é 
identificado como pouco impactante para a vida dos munícipes. 
A comparação entre os dados econômicos e demográficos com os 
resultados da mensuração e caracterização do capital social da população de 
Caraguatatuba reflete as consequências da rápida expansão demográfica e 
crescimento urbano dissociado da produção de relações comunitárias, pautadas 
na confiança e na formação de mecanismos de sociabilidade necessários à ação 
coletiva.  
Os resultados obtidos com a aplicação do instrumento de pesquisa 
indicam que a população do município enfrenta um paradoxo relativo ao 
processo de desenvolvimento e sua multidimensionalidade. O aperfeiçoamento 
e aprofundamento das políticas públicas necessárias para a efetivação do 
desenvolvimento social e econômico depende da elevação da participação da 
população. Porém, há barreiras para o aumento da participação coletiva na 
elaboração das políticas públicas, em razão da escassa confiança nas instituições 
e na efetividade da atuação coletiva em relação ao poder público. Superar as 
condições que produziram esse paradoxo é o principal desafio para o processo 
de desenvolvimento em um município com o perfil de Caraguatatuba.  
 
REFERÊNCIAS 
BARROS, J.X. Urban growth in Latin American Cities. Exploring urban dynamics 
though agent-based simulation. University of London, 2004. Disponível em: 
As transformações produtivas e a desindustrialização Brasileira 
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.1, jan/abril 2019, p. 75-94 93 
Acesso em: 27 mar. 2015.  
 
BOURDIEU, P. Le capital social. Actes de la recherche en sciences sociales. Vol. 
31, janvier 1980. p. 2-3. 
 
CAMPOS, J. F. de. Santo Antônio de Caraguatatuba: memórias e tradições de 
um povo. Caraguatatuba: Fundacc, 2000.     
DURSTON, J. Construyendo capital social comunitário. In: Revista de La Cepal, n. 
69, dez. 1999. 
 
FUKUYAMA, F. Social capital, civil society and development. Third World 
Quarterly, vol 22, n. 1, p. 7-20, 2001. 
 
GROOTAERT, C. et al. Questionário Integrado para Medir Capital Social (QI-MCS) 
(Integrated Questionnaire for the Measurement of Social Capital) (SC-IQ). Grupo 
Temático sobre Capital Social. Banco Mundial 23 de junho de 2003. Disponível 
em: 
<http://www.contentdigital.com.br/textos/comunidades/Questionario%20Inte
grado%20 para%20medir%20Capital%20Social%20Banco%20Mundial.pdf>. 
Acesso em: 13 jun. 2015. 
 
HIGGINS, S. S. Fundamentos teóricos do capital social. Chapecó: Argos, 2005. 
 
IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Conceitos e Definições. 
https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/trabalhoerendimento/p
nad_continua/primeiros_resultados/analise01.shtm, acesso fevereiro de 2018. 
 
MARIANI, Daniel, et. al. Um histórico visual da queda do preço do petróleo. 
Nexo Jornal, publicado em 18/01/2016.  
 
MINISTÉRIO DO TRABALHO EM EMPREGO. Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED). 
http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/loading.php Acessado 
em março de 2018.  
 
OSTROM. E. Collective Action and the Evolution of Social Norms. The Journal of 
Economic Perspectives, vol. 14, n. 3, summer, 2000, p. 137-158. Disponível 
em:<http://links.jstor.org/sici?sici=08953309%28200022%2914%3A3%3C137%
3ACAATEO%3E2.0.CO%3B2-V> Acesso em: 13 jun. 2011. 
 
RATTNER, H. Prioridade: construir o capital social. Disponível em: <http:// 
www.espacoacademico.com.br/arquivo/rattner.htm>. Acesso em: 4 jan. 2015. 
 
SABOURIN, E. Manejo dos recursos comuns e reciprocidade: os aportes de 
Elinor Ostrom ao debate. Sustentabilidade em Debate. 2010. Disponível em: 
<http://www.red.unb. br/index.php/sust/article/viewFile/1689/1311>. Acesso 
em: 4 jan. 2011. 
 
SANTOS, E. L. et al. Desenvolvimento: Um conceito multidimensional.  Revista 
Eletrônica do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional da 
As transformações produtivas e a desindustrialização Brasileira 
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.1, jan/abril 2019, p. 75-94 94 
Universidade do Contestado. Ano 2, n.1, Julho/2012. 
SEADE - Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - PIB municipais - 
www.seade.gov.br acessado em abril de 2018. 
 
SOUZA, S. C. Elites Políticas em Caraguatatuba (1970-2000). I Seminário 
nacional de Sociologia e Política. UFPR, 2009. Disponível em: 
http://www.humanas.ufpr.br/site/evento/SociologiaPolitica/GTsONLINE/GT2/E
ixoIV/elitespoliticas-SamuelSouza.pdf. Acesso em: ago.2011. 
 
PANIZZA, A. C. Imagens Orbitais, cartas e coremas: uma proposta metodológica 
para o estudo da organização e dinâmica espacial,aplicação ao município de 
Ubatuba,Litoral Norte, Estado de São Paulo. Universidade de São Paulo. Brasil, 
2004.299p Disponível em: Acesso em: 25 maio.2015. 
 
PUTNAM, R. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. Rio de 
Janeiro: FGV, 1996. 
 
UPHOFF, Norman. Understanding social capital: learning from the analysis and 
experience of participation. In: DASGUPTA, P.; SERAGELDIN, I. Social Capital. A 
multifaceted perspective. Washington: The International Bank for 
Reconstruction and Development; The World Bank, 2000. p. 215-253. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agradecimentos: agradecemos o apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo) à pesquisa “Desenvolvimento social e 
econômico: caracterização do capital social da população do município de 
Caraguatatuba/SP” (Processo nº 2015/23720-4).               
